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Novo trecho da Transcitrus
Em Montenegro, Gilson Machado entregou 930 metros de asfalto na rodovia que ligará Vales do Caí e Taquari

A 
passagem do minis-
tro do Turismo, Gil-
son Machado Neto, 

pelo Vale do Caí teve gaitaço 
e elogios ao chimarrão gaú-
cho e à famosa bergamota 
montenegrina. “A melhor 
tangerina que eu já comi”, 
disse Machado. Na sexta-fei-
ra, o ministro cumpriu agen-
da no Estado. Em Montene-
gro, ele inaugurou um trecho 
de cerca de 930 metros da 
Estrada Geral Santos Reis, 
a Transcitrus, pavimentado 
com recurso do Ministério 
do Turismo. Ao todo, a obra 
já recebeu R$ 1,9 milhão do 
Ministério, sendo R$ 875 mil 
para esta etapa.

O projeto da Transcitrus 
foi criado em 2007 com o 
objetivo de desenvolver uma 
rota turística chamada “Ca-
minho dos Vales”. Ao todo 
serão 42 quilômetros (km), 
ligando Montenegro, no Vale 
do Caí, a Westfália, no Vale 
do Taquari, passando pelos 
municípios de Pareci Novo, 
Brochier, Maratá, Poço das 
Antas, Harmonia e São Jo-
sé do Sul.

O ministro chegou a Mon-
tenegro acompanhado dos 
principais aliados de Bolso-
naro no RS, o senador Luis 
Carlos Heinze e o deputado 
federal Osmar Terra, além do 
deputado federal pelo Rio de 
Janeiro Hélio Lopes. 
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Ministro em inauguração

res, foi recebido por um gai-
teiro. Machado, que já inte-
grou banda de forró e ficou 
conhecido por tocar o ins-
trumento nas lives do presi-
dente Jair Bolsonaro, tocou 
o clássico Asa Branca, imor-
talizado por seu conterrâ-
neo, o também pernambuca-
no Luiz Gonzaga. Enquanto 
o público aguardava o iní-
cio da cerimônia no plená-
rio, era possível ouvir o Can-
to Alegretense entoado por 
várias vozes vindo da sala de 
reuniões.

Compromisso assumido
“Temos o compromisso 

de terminar a Transcitrus”, 
afirmou o ministro. Ele disse 
ainda que o governo federal 
não tem preocupação com 
a “paternidade” das obras. 
“Isso é o governo Bolsonaro. 
Não tem a vaidade da pater-
nidade da obra, mas prioriza 
a gestão, a entrega. E a dimi-
nuição do estoque de despe-
sa, porque a obra inacabada 
ela gera despesa. Você tem 
que tomar conta da obra e 
tem a depreciação. A par-
tir do momento em que vo-
cê entrega, ela passa a gerar 
emprego e renda para a po-
pulação.”

O prefeito de Montene-
gro, Gustavo Zanatta, disse 
que o primeiro pedido dos 
produtores rurais na região 
sempre é por boas estradas 
e que o poder público deve 
garantir o escoamento ágil 
e seguro da produção. “Da 

Faltam 11 quilômetros
Depois de pronta, 

a rodovia deverá 
representar um 
avanço importante no 
escoamento da produção 
rural dos municípios 
pelos quais passa, além 
de beneficiar o turismo 
no interior. Até agora, 
foram executados 31,2 
quilômetros da estrada. 
Os cerca 10,8 km que 

ainda precisam ser 
pavimentados tem custo 
estimado em R$ 8 milhões.

Em Montenegro, ainda 
é preciso pavimentar 
900 metros de estrada 
para concluir o traçado 
da rodovia. Em São José 
do Sul, faltam serem 
pavimentados 1,8 mil 
metros, sendo 300 em 
direção a Harmonia e 

1,5 mil em direção a 
Maratá. Em Brochier, 
falta pavimentar um 
trecho de 3,7 quilômetros 
para concluir o traçado 
da Transcitrus em 
seu território. Já em 
Maratá ainda precisam 
ser pavimentados 4,4 
quilômetros de estradas 
que fazem parte da 
rodovia.
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Aproveitando a 
presença do ministro, 
o prefeito Zanatta, 
entregou em mãos o 
projeto de revitalização 
do Cais do Porto das 
Laranjeiras, na orla 
do Rio Caí. O projeto 
inclui o trecho da 
ponte da Alameda 

Oswaldo Wildner até 
as proximidades do Bar 
Beira Rio. O conjunto 
de melhorias inclui a 
construção de uma 
ciclovia, mirantes para 
contemplação e um 
totem com o nome 
da cidade. A obra tem 
valor estimado de R$ 

2,4 milhões. Além do 
Ministério do Turismo, a 
prefeitura deve buscar 
recursos de emendas 
parlamentares. O 
projeto já havia sido 
encaminhado pelo 
próprio prefeito, em 
viagem a Brasília, na 
semana passada.

Projeto para revitalização do Cais do Porto das Laranjeiras

mesma forma, as comunida-
des da nossa região são cul-
turalmente muito ricas e há 
gente disposta a conhecer 
essas características e usu-
fruir daquilo que temos de 
melhor. O turismo é uma al-
ternativa de renda que pre-
cisa ser estimulada.”

Críticas à oposição
Durante os discursos, os 

parlamentares destacaram 
o potencial turístico da re-
gião e do Estado. Mas, em 
boa parte do tempo, as falas 
exaltaram o governo Bolso-
naro e criticaram a oposição 
e a CPI da Pandemia no Se-
nado. “A saída da pandemia 
vai ser uma rápida retomada 
do desenvolvimento, princi-
palmente por causa do agro-
negócio, que não ficou um só 
dia em casa”, disse Terra, que 
fez críticas às medidas pre-
ventivas adotadas pelos Es-
tados e municípios.

Heinze citou obras de 
infraestrutura, defendeu a 
compra de vacinas e criticou 
a CPI, que investiga a gestão 
da pandemia pelo governo 
federal. “A CPI só tem um in-
teresse, que é derrotar o pre-
sidente Bolsonaro.”

Após a cerimônia na Câ-
mara, a comitiva se deslocou 
até a Transcitrus. No limite 
entre Montenegro e Mara-
tá, Gilson Machado fez uma 
breve fala e cortou a fita, 
marcando a entrega solene 
do trecho asfaltado com re-
cursos federais. 
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